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Vencedor do eFestival of Words Best of the Independent eBook Awards - Melhor Conto de 2014

.

Os Fantasmas dos Infortúnios Antigos nunca estão muito longe…

Abandonada por seu namorado às vésperas de Natal, Cassie Baruch cogitou  encerrar com seu sofrimento arremessando seu carro contra uma antiga árvore faia. Mas quando um imponente anjo de asas negras surgiu e lhe disse “isso aqui não é um romance metafísico, garota“, ela compreendeu que a morte não havia resolvido seus problemas. Será que o anjo Jeremiel pode ajudá-la a exorcizar os fantasmas do passado e encontrar um pouco de tranquilidade?

.

“Muitos poucos livros me emocionaram ao ponto de chorar mas esse aqui conseguiu da forma mais gloriosa. Há uma mensagem nele, contada com humor e graciosidade. Fantástico!“ —Avaliação de leitor

.

“Ela me fez ter empatia. E ela me fez chorar. Estou muito, muito agradecida pelo final.“ —Avaliação de leitor

.

“Um livro que me tocou de uma forma que nenhum outro conseguiu!“ —Avaliação de leitor

.

“Mais uma vez Anna transforma palavras em ouro. Essa abordagem moderna gótica ao Christmas Carol é sensacional…“ —Avaliação de leitor

.

“Se eu pudesse, eu daria a essa história uma quantidade infinita de estrelas! Esse livro me dá arrepios.“ —Avaliação de leitor




Dedicatória

Eu dedico esse livro a qualquer pessoa que já teve um dia verdadeiramente horrível. As coisas irão melhorar. Sério. Vão mesmo. Tenha ânimo.

 




Isaías 9:2

O povo que andava em trevas 

viu uma grande luz; 

e sobre os que habitavam na terra 

de profunda escuridão resplandeceu a luz. 
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“Mãe, eu tenho um cliente aqui! Preciso desligar.“

Cassandra Baruch tapou seu ouvido com o dedo para conseguir ouvir as reclamações de sua mãe, pois o péssimo sinal do seu celular atrapalhava a comunicação.

Sua mãe falou de forma enfática: “Você deveria estar com sua família, não com um cara que te trata como seu pai me tratava.“

Cassie afastou seu iPhone e olhou-o com asco. Sequer era ainda hora da janta e sua mãe já demonstrava demasiado desespero. A fila de espera para pedir café tinha agora nove pessoas. Cada uma demonstrando mais impaciência ao vê-la no telefone em vez de atender os clientes.

“Mamãe! Mamãe! Me escuta!“ Cassie gesticulou assintossamente para Ezra, seu colega de trabalho nessa espelunca que chamavam de lanchonete. “Sério. Eu vou perder meu emprego caso ligue outra vez enquanto estou no meu turno.“

“Você está escolhendo esse sujeito em vez de sua própria mãe?“ gritava ela. “Depois de tudo o que eu sacrifiquei quando seu pai nos abandonou?“

A voz da mãe mergulhou novamente naquela velha viagem de culpa, só que hoje estava ainda mais forte, já que tinha acabado de receber uma ligação do pai de Cassie.

A jovem colocou a mão no receptor e tentou estabelecer contato visual com o próximo cliente na fila; era um homem alto, de face beliscada, vestindo um largo terno risca de giz e uma gravata vermelha. O homem não olhou de volta; ao invés ele fitou seu relógio, movendo seus dedos para contar os segundos.

“Já irei atender o senhor.“

“Eu estou nessa fila há 11 minutos.“ O homem não estabeleceu contato visual. “E durante todo este tempo você esteve ao telefone.“

“Desculpe-me, senhor.“ Cassie apertou o telefone contra o seu avental verde de garçonete para que o homem não pudesse escutar sua mãe a gritar loucamente contando mais um dos seus exagerados dramas. “É meio que uma emergência familiar.“

“Tem alguém precisando que você chame uma ambulância?“ O homem se inclinou para a frente, apontando seu dedo para a moça. 

“N-não, senhor.“ Cassie olhou para baixo para as suas Doc Martins. “É que … meu pai…“

“E o que você aprontou, menina, para desapontar tanto sua mãe?“ O homem de terno risca de giz gesticulou em direção ao telefone, onde a voz aguada da mãe, de tão exagerada, atravessava a barreira imposta pelo vestuário de Cassie.

A jovem olhou desesperada para o seu colega Ezra. Com o seu um metro e noventa de altura e um corpo que seria capaz de fazer gordo um fio de esparguete, Ezra estava a misturar solenemente soja só com uma mão, enquanto, com a outra, fervia leite para outro cliente. Ele respondeu-a com um sorriso solidário, mas por estar com ambas as mãos ocupadas,  não podia ajudá-la. 

A marca do telefone sendo apertado já estava mais que vísivel em seu uniforme. 

“Depois de tudo o que eu abdiquei por você, é assim que me retribui?“ Sua mãe gritava pelo iPhone. “Qualquer dia desses você vai vir aqui em casa e irá perceber tal sofriemento!“

Cassie franziu seu rosto, perguntando-se se deveria jogar seu celular no liquidificador ou se deveria consolar sua mãe na esperança de evitar quebrar outra máquina. Os gritos dela eram tão altos que as nove pessoas na fila olhavam entre si, cujas expressões eram de vergonha e desconforto por terem de escutar uma conversa tão pessoal. Ao final da fila, outro homem cansado da situação jogou suas mãos para o alto e saiu.

“Eu gostaria de falar com seu gerente“, disse o homem de terno giz. Olhou para o seu relógio. “Agora já são doze minutos e trinta segundos.“ 

Cassie puxou o telefone de volta para o seu ouvido.

“Mamãe!“ vociferou ela. “Eu não posso falar sobre isso agora! Vou te encontrar alguma hora amanhã à tarde.“ Desligou o telefone e logo o colocou em modo silencioso. Quando fez isso, deu uma olhada rápida para ver se tinha alguma mensagem. Não havia. Maurício ainda não tinha ligado de volta.

Ela empurrou seu iPhone para o bolso e forçadamente tentou expressar um sorriso; com os seus suaves olhos cinza, acentuados pelo delineador grosso, negro que usava para alcançar aquele visual, cujos olhos puxados lhe davam um estilo anime. 

Antes de ter saído de férias, a gerente tinha “conversado“ com Cassie sobre sua postura no trabalho. Caso ela quisesse manter seu emprego, não poderia usar mais coturnos de cano alto pela coxa, nem saltos de mais de dois centímetros e meio de grossura. Não podia ter jeans rasgados com caveiras pintadas. Tampouco vir trabalhar vestida de preto dos pés à cabeça. Nada de anéis ou acessórios excessivos; brincos na orelha e piercings, exceto se fosse algo discreto. Recomendou-lhe também que cubrisse suas tatuagens. Cabelos pretos estão bons, mas têm de ficar presos com um rabo-de-cavalo e não pode ter de forma alguma cores obviamente artificiais. A camiseta tem de ser lisa sem logotipos de bandas de ‘rock gótico’ na frente. Cruzes credo!  Tudo isso por um trabalho que paga um mísero salário mínimo?

“Eu peço muita desculpa, senhor.“ Cassie fingiu ser simpática com o homem de terno. “Como posso lhe ajudar?“

‘Vai se f…’ ela pensou consigo silenciosamente.

“Eu pedi para falar com o seu gerente“, o homem de terno risca de giz tocou no seu relógio, “E não vou sair daqui até falar com ele. São treze minutos e oito segundos.“

“Ela não se encontra aqui hoje“, disse Cassie. “Nós estamos com falta de pessoalpois vários saíram devido o Natal.“

Na verdade a gerente nos abandonou aqui essa semana, além de duas pessoas terem se demitido de manhã. Cuzões…

“Quando –eu- tinha sua idade“, o homem gesticulava à sua frente, “nós tínhamos orgulho por nenhum cliente nunca ter tido de esperar mais de três minutos a partir do primeiro momento em que cruzava a porta até receber sua xícara de café. Três minutos. Não treze! E com toda certeza a gente não podia ficar falando ao telefone!“

Cassie resistiu à vontade de perguntar ao homem d ele também precisava de andar cinco quilómetros subindo pelo meio de um nevoeiro para trabalhar. A jovem então estabeleceu contato visual com a mulher que esperava impacientemente na fila, atrás dele.

“Em que posso ajudar, senhora?“

O homem de terno pegou um biscotti embrulhado no balcão e agitou-o assintosamente, encenando como se fosseum bastão policial. “Eu ainda não acabei de falar contigo, menininha!“

“Você já terminou assim.“ Cassie fitou seus olhos cinzas em direção à próxima pessoa na fila. Era uma mulher de meia-idade. Uma freguesa fixa do estabelecimento, apesar de Cassie não saber o seu nome. “Próximo?“

A mulher mostrou-se ansiosa para conseguir seu café, mas não tão confiante assim para passar à frente do homem de terno risca de giz que àquele momento estava pronto para fazer uma cena.

Ezra terminou seu pedido duplo e entregou as duas bebidas nas mãos dos referidos clientes que aguardavam. Subsequente a isso, ele moveu-se para trás de Cassie.

“Posso lhe ajudar aqui, senhor?“ Ezra deu-lhe seu mais impactante sorriso nerd.

“Eu não terminei“, disse o homem de terno risca de giz, cuja rosto agora ficou roxo.

Ezra atirou para trás suas franjas com a parte de trás das mãos. “Tenho uma proposta: que tal eu pegar um café para ti por conta da casa? Estilo expresso e qualquer sabor que o senhor goste.“

“Ela é rude!“ o homem de terno risca de giz apontou para Cassie.

“Sim, ela é mesmo“, Ezra concordou.

“Eu quero que ela seja demitida.“

Ezra colocou suas mãos para o alto. “Eu não vou discutir com o senhor Você está certo. Cassie tem tido um mau dia hoje, poisestás certo. Estou tentando compensar esta situação oferecendo-lhe uma chávena de café por conta da casa. É o melhor que eu posso fazer, senhor.“

Cassie se concentrou na mulher atrás que olhou para a porta como se quisesse fugir.

“Escuro, um pouco de chocolate com avelã, dois Splenda, leite desnatado, certo?“ Cassie recitou o pedido habitual da mulher.

Os olhos da senhora esbugalharam.

“S-sim“, disse ela. “Como você sabia…“

“Quando minha mãe não liga para me contar que meu pai deu entrada no hospital com uma falha renal em fase terminal e pode não viver até ao dia de ano novo“, Cassie falou alto para que todos na fila pudessem ouvir, “na verdade eu sou uma excelente funcionária. Você gostaria de ter o seu biscotti de amêndoa habitual com seu café, senhora?“

O homem de terno risca de giz ficou calado.

Ezra deu um sorriso complacente em sua direção.

Cassie atendeu o pedido da mulher. Serviu as sete pessoas seguintes na fila, assim como as três outras que entraram pela porta. Com a fila terminada, pelo menos por enquanto, ela deu uma olhada no seu celular novamente para ver se Maurício tinha deixado mensagem. Nada. Pegou então um pano de limpeza e começou a esfregar o balcão impacientemente. Devido ao alto fluxo de atendimento, a parte superior do balcão estava imunda. Parecia que o seu céu abriu-se para fazer chover grãos de café como se fosse uma praga de pequenos gafanhotos pretos.

Ezra inclinou seu coropo alto, magra contra o balcão próximo dela. Cassie fingiu não notar a forma como ele olhava suas mãos, como se tudo o que ela fizesse fosse absolutamente maravilhoso. Ele puxou para trás suas franjas longas, dobradas para frente para que ela pudesse vê-lo e mostrou-a um caloroso sorriso. Teria sido perfeito se ele não tivesse uma espinha do tamanho do Texas saindo no queixo.

“Obrigado“, Cassie respondeu. Ela se esforçou para polir o topo do balcão feito de granito. Volta e meia conferia seu iPhone, o qualtinha colocado no balcão ao lado. Queria ter a certeza de que ouviria o aparelho tocar quando Maurício retornasse minhas ligações.

“De nada“, disse Ezra.

Pensativo, ele girou sua toalha no ar. O verde-escuro acentuava os seus dedos longos ‘dedos de pianista’ como por vezes dizia sua gerente para o provocar. O tipo de mãos que se dedicam a missões sensíveis como tocar guitarra ou passar horas intermináveis na internet tentando replicar os gráficos no Skyrim.

Cassie continuou esfregando apesar de o topo do balcão já nao ter qualquer mancha.

“Se você polir esse balcão com mais força“, disse Ezra, “conseguirá abrir um buraco.“

Cassie rodopiou. “O que quer que eu diga?“

“Obrigado, Ezra, por salvar a minha pele.“ 

Cassie olhou para baixo, não sabendo se devia ficar furiosa com o jovem rapaz, ou se devia jogar os braços em volta dele. Ela decidiu pela primeira opção. Ezra puxava o saco demais e a última coisa que ela queria era encorajá-lo. Era um amigo, nada mais.

“Obrigado“, ela disse.

Ezra girou a toalha novamente.

“O que, de fato, está acontecendo com sua mãe?“

Cassie encolheu seus ombros.

“Você ainda tem esperança que o Maurício mude de ideia?“

Como é possível que o Ezra sempre soubesse dizer a coisa certa para fazê-la falar ao invés de apenas deixá-la irritada e calada? Só que dessa vez ela não deixou-se levar. Encolheu os ombros e virou as costas, na esperança que ele entendesse o sinal e a deixasse em paz.

Ezra se movimentou para reorganizar as prateleiras de pastel. Ajeitou uniformemente os rolinhos de canela a fim de que eles parecessem bonitos e apetitosos aos olhos dos clientes futuros. O dia antes do Natal era sempre atarefado. Pessoas que vinham das compras de Natal sempre paravam para tomar café. Muitas desesperadas para conseguirem comprar algo bem no último minuto, pois não raro eram convidadas para festas de última hora, como ela sempre era.

Talvez fosse essa razão por ela estar tão irritada com sua mãe? Habitualmente, a única pessoa que a convidou para alguma coisa tinha sido a mulher responsável por envenenar sua existência desde que o seu pai saiu pela porta.

Cassie olhou novamente para o seu iPhone. Ainda sem chamadas… Talvez fosse culpa do fraco sinal de rede? Ela verificou o dispositivo para ver se tinha algum problema. Não. Havia quatro barrinhas ainda. Não estava perfeito, mas tinha mais do que suficiente para receber uma chamada. Talvez ela estava em algum sítio sem sinal? 

Olhou para o grupo que ela tinha servido. Havia eles terminado o café e saído. Ezra estava ocupado limpando a pequena cozinha, a qual tinha pouco mais do que um micro-ondas e uma prensa Panini. A jovem sacou seu iPhone e marcou o número do telefone fixo de Maurício. Escutou sua voz no atendedor. Puxa! Até a voz dele era sensual!

Pequenas borboletas se acumularam no seu peito quando o seu namorado de cinco meses lhe falou que retornaria todas as chamadas assim que chegasse no apê. Apê era um modo de linguagem de um cara legal que usa tal palavra enfatizar seu apartamento, sua propriedade. Oh, como ela desejava ter seu próprio canto em vez de ser obrigada a viver com sua mãe e pagar um aluguel de cem dólares por semana.

“Hum, Maurício, aqui é a Cassie. Eu, hum, eu sei que você falou que precisava de um tempo para pensar, mas é que, hum, é Natal. Eu, hum, eu queria, oh, esquece isso…“

Ela desligou o telefone. Verificou pela última vez se ele não tinha tentando ligar para seu celular enquanto ela estava tentando ligar para ele no seu telefone fixo. Não desta vez. Cassie olhou para cima e cruzou com os olhos castanhos de Ezra.

“Você merece algo melhor“, Ezra disse suavemente. 

O lábio de Cassie tremeu. Ela aguentou reprimir as lágrimas que estava tentando manter afastadas há cinco dias.

“Ele precisou da minha ajuda e eu não correspondi.“

Ezra colocou sua mão no ombro dela. “Ele pediu o seu dinheiro“, disse. “Você lhe disse que não tinha, pois o carro da sua mãe quebrou. Ela teria perdido o emprego não tivesse ajudado no conserto. Você fez a coisa certa.“

“Minha mãe deveria ter consertado o seu próprio carro!“ disse Cassie.

“Sim, ela devia“, disse Ezra. Mas se a sua mãe
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